
Um desafio ambicioso, uma missão 
cumprida: juntar na mesma reunião 
todos as áreas profissionais ligadas 

à reabilitação respiratória (RR), falando 
a mesma língua, trilhando os mesmos 
caminhos. Foi isso mesmo que aconte-
ceu em Ílhavo, entre os dias 26 e 28 de 

março. A sala ficou pequena para as mais 
de 300 pessoas que responderam à cha-
mada, mas ninguém ficou de fora. Todos 
tiveram voz. Mais de uma semana depois 
deste encontro, partilhamos algumas 
das mensagens-chave pela voz de orga-
nizadores, palestrantes e moderadores. 
 

A segunda edição do Congresso de Rea-
bilitação Respiratória já tem data marca-
da para os dias 21 a 23 de abril de 2027. 
Só falta confirmar o local. Estão, desde já, 
todos convidados.

Os melhores 
momentos

Áreas  
de investigação 
na reabilitação 
respiratória

Reabilitação 
respiratória: 
atualidade, desafios 
e futuro

Assistir a este vídeo é voltar a Ílhavo 
e viver de novo este ambiente de 
partilha, de encontros e de conví-

vio. Muita ciência passou por este palco 
e muito networking aconteceu nos corre-
dores do Congresso. Faça connosco esta 
viagem ao passado que ainda está tão 
presente nas nossas memórias.

Conhecido pelo trabalho que tem de-
senvolvido em torno da Reabilitação 
Respiratória, pela autoria do projeto 

Living Well With COPD, pela participação 
nas guidelines internacionais, e pela inves-
tigação e artigos que tem publicado nesta 
área, Jean Bourbeau é uma figura incon-
tornável, que não podia deixar de marcar 
presença neste 1.º Congresso Internacional 
de Reabilitação Respiratória. No final da sua 
palestra sobre áreas de investigação na RR, 
falou com Bruno Cabrita sobre os principais 
tópicos que apresentou. 

Também reconhecida pelo contributo 
que tem dado para o desenvolvimen-
to da RR em Portugal e internacional-

mente, Alda Marques participou em várias 
sessões deste Congresso. Numa das primei-
ras sessões do primeiro dia, fez uma revisão 
do ponto da situação atual em relação à RR 
e falou dos desafios que temos pela frente. 
Em conversa com Carlos Figueiredo, a fi-
sioterapeuta e professora Alda Marques da 
Universidade de Aveiro destacou as men-
sagens-chave da sua apresentação.
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Treino de músculos 
inspiratórios 
e expiratórios 
na reabilitação 
respiratória

D aniel Langer focou a sua apre-
sentação essencialmente no trei-
no dos músculos inspiratórios e 

destaca, como mensagens-chave, os 
benefícios de uma intervenção a lon-
go prazo, fora do contexto hospitalar, 
até mesmo em ambiente doméstico. 
Assista aqui às declarações do fisiotera-
peuta da KU Leuven, na Bélgica.

Trabalho 
multidisciplinar 
na reabilitação 
respiratória

Avaliação  
e suplementação 
nutricional  
na reabilitação 
respiratória

Reabilitação 
respiratória 
nas doenças 
obstrutivas:  
DPOC e asma

Provas funcionais 
respiratórias  
e avaliação  
da capacidade 
de exercício 
na reabilitação 
respiratória

Sendo este um Congresso multidisci-
plinar, e sendo o pulmão e o coração 
órgãos “irmãos”, a presença da Car-

diologia era obrigatória. Segundo Ale-
xandre Antunes, cardiologista da ULS da 
Região de Leiria, “a reabilitação deve ser 
global, integral e personalizada”, partin-
do de uma avaliação completa para um 
benefício generalizado.

Enquanto componente essencial da 
RR, a nutrição deve estar presen-
te desde a avaliação do doente 

até ao seguimento. Em conjunto com 
as outras intervenções que constituem 
o plano de RR, o objetivo da nutrição é 
melhorar a qualidade de vida do doente.  
Assista aqui às declarações de Raquel 
Oliveira, nutricionista da ULS da Região 
de Leiria.

S e na DPOC o papel da RR está bem es-
tabelecido, na asma continuam a ser 
poucos os doentes referenciados para 

este tipo de abordagem não farmacológica. 
Contudo, de acordo com Martijn Spruit, há 
muitos motivos para que também os doen-
tes asmáticos integrem programas de RR. 
Conheça aqui os motivos apontados pelo 
investigador e professor da Maastricht Uni-
versity, nos Países Baixos.

M ais do que as provas de função 
respiratória, Thierry Troosters de-
fende que a avaliação da capa-

cidade de exercício deve ser feita antes 
do início de um programa de RR, com o 
objetivo de definir um plano seguro e 
ajustado a cada doente, mas também 
durante o programa de RR, como forma 
de monitorizar a evolução do doente. 
Ouça aqui as declarações do fisioterapeuta 
da KU Leuven, na Bélgica, e ex-presidente 
da European Respiratory Society.

Estratégias de 
telerreabilitação 
respiratória e 
telemonitorização 
do doente 
respiratório 
crónico:  
prós e contras

Reabilitação 
respiratória na 
comunidade e nos 
Cuidados de Saúde 
Primários

Falar em telerreabilitação e em telemo-
nitorização implica falar de acessibili-
dade e de continuidade dos programas 

de RR presenciais já existentes. “Há vanta-
gens e há fragilidades na telerreabilitação”, 
assume Neuza Reis, enfermeira especialista 
em Enfermagem de Reabilitação da ULS de 
São José. Contudo, a avaliação criteriosa 
dos doentes e o seguimento pelos profis-
sionais certos, salvaguardam a eficácia e 
segurança da RR à distância.

E m representação do GRESP e da 
APMGF, Carla Gomes tem sido uma 
entusiasta da implementação de um 

programa de RR na USF Levante, em Vila 
Real de Santo António. Sendo o centro 
de saúde a porta de entrada do utente no 
SNS, “temos todas as condições para ofe-
recer estes cuidados aos doentes”.

Literacia em 
saúde, reabilitação 
cardiorespiratória 
e populações 
vulneráveis

Acesso e literacia foram as duas 
palavras mais ouvidas ao lon-
go dos três dias de Congresso.  

De acordo com Hélio Bragança da Silva, 
é preciso chegar às pessoas mais vulne-
ráveis, que vivem mais isoladas e que 
têm maior dificuldade em contactar com 
os profissionais de saúde. “Pessoas com 
menos conhecimento estarão sempre 
mais desprotegidas”. O grande desafio é 
chegar até elas, sublinha o fisioterapeuta 
em representação da Sociedade Portu-
guesa de Literacia em Saúde.

Workshops

In-exsuflador  
e a sua aplicação 
prática na 
reabilitacao 
respiratória

Porque a RR é uma área essencial-
mente prática, o 1.º Congresso In-
ternacional de Reabilitação Respi-

ratória proporcionou a todos os inscritos 
a possibilidade de participarem em qua-
tro workshops práticos. Foram momentos 
mais informais, de partilha e de esclare-
cimento de dúvidas práticas do dia-a-dia.

Q ual o papel do In-exsuflador na RR? 
Foi a esta questão que Tiago Hen-
riques, representante da Löwens-

tein, respondeu no final do workshop. 
Assista aqui.

Inaladores e ensino 
das suas técnicas 
inalatórias

Sendo a terapêutica inalatória a 
base do tratamento farmacoló-
gico de muitos doentes respira-

tórios, o ensino da técnica inalatória 
e do uso dos dispositivos inalatórios 
faz também parte do programa de RR. 
A enfermeira Cláudia Simões, da ULS da 
Região de Leiria, explica tudo.

Eletroestimulação  
e realidade virtual: da UCI 
à enfermaria 

D iretamente do Brasil para a Aveiro, Darlan Nitz 
veio apresentar as novidades em torno da ele-
troestimulação no doente crítico crónico e da 

realidade virtual ao serviço da RR. Assista aqui às de-
clarações do fisioterapeuta.

Curso de provas de esforço 
cardiorrespiratórias

F       iicou a cargo de Cidália Rodrigues e de João Neiva 
Machado a coordenação do curso de dia 28 de março, 
dedicado às provas de esforço cardiorrespiratórias. 

Assista aqui ao resumo dessa manhã de atividades 
pela voz dos pneumologistas da ULS de Coimbra e da 
ULS da Região de Leiria, respetivamente.

Fotogaleria

O futuro da reabilitação 
respiratória

Missão cumprida, é tempo de preparar  
o 2.º Congresso Internacional  

de Reabilitação Respiratória

Longe vão os tempos em que a RR 
era uma área menos apelativa da 
abordagem das doenças respirató-

rias. Este Congresso permitiu constatar 
o interesse de jovens das mais variadas 
áreas profissionais. Daniela Cortesão 
Fernandes, fisioterapeuta e investiga-
dora da Universidade de Aveiro, aponta 
as preocupações atuais em relação à RR 
e explica de que forma os jovens podem 
contribuir para a otimização dos cuida-
dos prestados aos doentes respiratórios.

As palavras serão sempre insufi-
cientes para exprimir a satisfação 
e o orgulho de Bruno Cabrita e de 

Carlos Figueiredo na hora de fazer um 
balanço deste 1.º Congresso Internacio-
nal de Reabilitação Respiratória. Entre as 
dezenas de dúvidas iniciais, no final, fica 
a certeza de que para o ano há mais!

Oxigenoterapia no 
esforço: quais as 
indicações?

Quem deve iniciar oxigénio de deam-
bulação? De que forma deve ser fei-
to? Quais os dispositivos disponíveis 

para esse efeito? Estas foram algumas das 
questões a que Maria João Silva procurou 
dar resposta no workshop que coordenou. 
Assista aqui às declarações da pneumolo-
gista da ULS da Região de Leiria.

Treino de 
endurance  
e de resistência

Quer o treino aeróbio, quer o treino de 
fortalecimento muscular e de resis-
tência são componentes essenciais 

no contexto da RR, que devem fazer parte 
do plano terapêutico dos doentes respi-
ratórios crónicos”, defende João Silveira. 
Assista aqui às declarações do especia-
lista em Medicina Física e Reabilitação 
da ULS de Coimbra.

““

Benefícios do 
treino de exercício 
na fisiopatologia 
das doenças 
respiratórias 
crónicas

Com segurança e benefício sobejamen-
te demonstrado na investigação clí-
nica em torno da DPOC, a RR começa 

também a dar provas noutras doenças respi-
ratórias, como é o caso das doenças inters-
ticiais e das doenças pulmonares fibróticas. 
Na sua apresentação, Fátima Rodrigues fo-
cou-se nos efeitos da RR na fisiopatologia 
destas doenças. Assista aqui às declarações 
da pneumologista da ULS Santa Maria.

Prémios científicos distinguem os melhores trabalhos  
do 1.º Congresso Internacional de Reabilitação Respiratória

A sessão de encerramento do 1.º Congresso Internacional de Reabilitação Respiratória ficou marcada pela entrega dos prémios 
científicos, que distinguiram os melhores trabalhos apresentados ao longo do evento. 

Foram atribuídos dois prémios ex aequo para melhor poster. O primeiro distinguiu Beatriz Cabaço Santos, da ULS da Região de Lei-
ria, autora do trabalho “Home-based pulmonary rehabilitation in COPD patients: can a novel stepwise, patient-centered approach 
improve survival? A feasibility study”, representada por Maria João Silva.

O segundo prémio foi entregue a Tiago Sá, da ULS Gaia/Espinho, pelo trabalho intitulado “Acceptability of Pulmonary Telerehabil-
itation: Factors Associated with Patient Perspective”, representado por Ivone Pascoal.

Mariana Hipólito Reis, da ULS de Santo António, recebeu o Prémio Frontiers de Tutoria pelo trabalho “Pulmonary Rehabilitation 
in Alpha-1 Antitrypsin Deficiency Patients with Bronchiectasis: Clinical and Functional Characteristics of Patients from the Portu-
guese EARCO Registry”.

Candidaturas para Bolsa  
Paula Simão/PAULA SIMÃO AWARD a decorrer

Foi apresentada nesta edição a Bolsa 
Paula Simão / PAULA SIMÃO AWARD, 
tendo sido divulgado o respetivo 

regulamento, que define os critérios de 
candidatura e atribuição do prémio.

Este galardão, promovido no âmbito do 
CIRR, distingue o melhor trabalho de in-
vestigação na área da Reabilitação Respi-
ratória, publicado em revistas indexadas 
com fator de impacto (Clarivate) e/ou 
CiteScore (Scopus), entre o CIRR 2026 e 
o CIRR 2027.

O prémio tem um valor de 3.000,00 € e 
será atribuído ao primeiro autor do tra-
balho vencedor. Importa ainda referir 
que o prémio está exclusivamente reser-
vado a participantes do CIRR 2027.

Serão excluídos da candidatura os tra-
balhos que já tenham beneficiado do 
FRONTIERS MENTORSHIP AWARD do CIRR 
2026, uma vez que este prémio já asse-
gura uma publicação gratuita.

As candidaturas deverão ser submetidas 
até 12 de abril de 2027, para o email 
cirr@skyros-congressos.com, sendo a 
avaliação da responsabilidade do júri 
designado pela organização do CIRR 
2027.

O vencedor será anunciado durante o 
Congresso de 2027, na sessão de en-
cerramento, prevista para 23 de abril de 
2027.
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